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Quando o homem é escravo de seus próprios pensamentos anula a força de seu espírito.

Isso porque tudo o que se aceita como dogma, norma e conceitos tende a ser estático, enquanto tudo no cosmos é dinâmico.

O ideal, pois, é manter a mente livre de preconceitos, ligada a um estado de consciência competente para exercer a vida nos moldes do divino que em nós existe impregnado em nossa constituição vital.

Medo, ansiedade, tristeza, insegurança, precipitação, não são da natureza do nosso “eu espiritual”, mas, sim, construções mentais derivadas de “deformações” educacionais, informações malévolas, observações defeituosas e comportamentos errados que como certos ou sem refletir admitimos.

Quem se livra dos defeitos mencionados encontra a si mesmo, ou seja, livra o espírito dos grilhões dos defeitos mentais.

A nossa essência interior é cheia de poder, mas, em geral, somos nós mesmos que impedimos que ela se exerça, construindo muralhas com pensamentos equivocados.

Se analisarmos a vida de grandes personalidades, veremos que elas souberam “ser elas mesmas”, superando as adversidades dos ambientes que sugeriam inseguranças.

O espírito só se torna livre quando não se subordina aos pensamentos negativos.

Por natureza somos o “positivo”, pois, isto é da qualidade da energia que nos vivifica.
Só exercermos a existência com sabedoria quando pela confiança interna, própria, adquirimos a “serenidade” que permite anestesiar os maus pensamentos.

Mente e alma não é uma só coisa.

A mente é forma, a alma é essência.

O mental se manifesta em cognições e estas se constroem através de informações.

O espiritual se manifesta na sabedoria e esta se deriva de “entendimentos”.

A cultura oferece a cognição formal.

A serenidade enseja a sabedoria essencial.

Há cerca de 2.500 anos Buda já alertava sobre a necessidade do que denominou “nirvana”, este como estado de libertação do espírito pela serenidade que impede o império do pensamento negativo que bloqueia a alma.

Portanto, minimizar o formal e maximizar o essencial é a solução para a paz que sempre procuramos.

Ou seja, a solução está em fazer que a vida anímica governe a formal e nunca o inverso.

Isso não significa transformar-se em um beato, dogmático, fanático, escravo de uma crença, mas, sim, exatamente o libertar-se de peias formais.
Exercer o amor e a sabedoria pela ação, com reflexão, buscando o estado de serenidade, é ser quem deveras somos em essência, confinando as formas aos limites que não devem ultrapassar.

O pensamento deve ser um veículo da alma e não a causa da anulação desta.

Logo, muito alem do que pensamos, observamos fora de nós, existe uma energia maior interna, geratriz, que a nós nos foi doada e que nem sempre permitimos seja usada, em razão de nossa própria culpa.

A perda da paz, pois, é a perda de si mesmo.
